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    À MODA DE PREFÁCIO


    


    Moacir Pereira recolheu tudo o que era possível para um pequeno livro sobre Anita Garibaldi, trazendo episódios e referências até então inéditos ou conhecidos de poucos, como o aparte de um deputado da Constituinte de 1934 chamando a heroína catarinense não menos do que “vagabunda”, grave ofensa que ensejou pedido de que, já naquela época, fosse excluída dos anais parlamentares a expressão vulgar e condenável.


    Indo mais adiante, situou o contexto em que Anita Garibaldi com uma das centenas de mulheres célebres brasileiras, que lideram uma lista de feitos heroicos, entretanto insuficientemente conhecidos.


    O jornalista e escritor traz a público um denso relato e toma por mote o bicentenário da jovem pobre, órfã, abandonada pelo recém-marido, apesar de bela e virtuosa, depois de um casamento arranjado por outros interesses que não o amor, como então era moda.


    Tampouco no segundo casamento a menina conquistaria o lugar que lhe era devido e passa à história, não com o seu nome de batismo e da certidão de nascimento, a esse tempo ainda quase um documento só, pois o poder civil amparava-se no religioso e vice-versa, mas com o sobrenome do marido, o corsário e mercenário italiano Giuseppe Garibaldi.


    Quem para bisbilhotar essas miudezas tão reveleadoras? Um jornalista que saiba escrever, que domine as técnicas narrativas, que saiba tecer uma história, com começo, meio e fim, de peças bem concatenadas. 


    E aqui me demoro um bocadinho em pequena reflexão sobre o dublê de autor e jornalista. Todos os escritores brasileiros têm ou tiveram outra profissão, fazendo neles conviver uma espécie psiquiátrica de dupla personalidade. 


    Já se disse que todos os que escrevemos sofreríamos de esquizofrenia, uma palavra que somente entrou para o português no Século XX, vinda do francês e do inglês, dependendo das circunstâncias desta imigração, de todo modo cunhada pelo psiquiatra suíço Eugen Bleuler em1908. Para tanto, recorreu aos étimos grego shkizein, rachar, partir, quebrar, e phren, alma, espírito, mente. Em resumo, almas rachadas.


    Talvez certas psicoses endógenas que afetam tantos escribas expliquem certos delírios e alucinações, mas no geral, além do povo do livro, no Brasil tão rarefeito, poucos se ocupam de quem escreve. Como ninguém tem como ofício principal o ato de escrever livros, combinando o projeto com o direito, o ensino, o jornalismo etc., escritores sempre estão a fazer outra coisa.


    Moacir Pereira, diferentemente deste prefaciador, que é professor e escritor, é jornalista e escritor, embora tenha sido também professor e fundador do Curso de Jornalismo da prestigiosa Universidade Federal de Santa Catarina, centro de excelência do ensino superior brasileiro.


    Nossas afinidades são muitas, mas foram descobertas bem depois do que desejaríamos, dado que Moacir Pereira nasceu e se fixou no estado natal, enquanto seu colega e confrade de uns anos a esta parte, ainda adolescente deixou Santa Catarina. Mas nos reencontramos e desta aproximação nasceu este projeto de ele escrever sobre Anita Garibaldi.


    Por quê? Bem-sucedido autor de livros referenciais para a cultura brasileira, sobretudo catarinense, Moacir Pereira tem o dom de narrar, de contar uma boa história, seja num livro de viagens ou de eventos, seja em notas curtas que faz para a mídia há várias décadas.


    Moacir Pereira tem o que os antigos gregos designavam por oístros – oestrus, em latim -, tavão, mosca enorme que, ao picar o animal, põe-no furioso e às vezes incontrolável, como nos episódios de estouro da boiada, tão bem descritos por Euclides da Cunha em texto antológico.


    Nas letras, porém, o estro é suave. Entusiasma os leitores, anima-os, mexe com eles, tira-os da indiferença e os leva a pensar e sentir de modo diverso, a reforçar sentimentos e convicções, ou a repô-las para exame. O texto de Moacir Pereira a ninguém deixa indiferente.


    A principal manha do seu ato de escrever – todos os que escrevem têm suas artimanhas e segredos – talvez seja esta a simplicidade com que informa e instrui sobre temas e problemas complexos, mas que ele sabe decompor e tornar palatáveis ao entendimento de todo tipo de leitor. A meu ver, é isso que o faz referência de nossos noticiários, no Sul do Brasil, sobretudo, seja escrevendo, seja falando e apresentando, dado que foi um dos primeiros a adaptar-se ao streaming, recurso democratizado quando ele já era referência também no rádio e na televisão.


    Bem-vindo, Moacir Pereira, a esta editora lusófona. Que teu pequeno livro, no sentido do diminutivo carinhoso, chegue a leitores de Portugal, da África e, sobretudo do Brasil, e especialmente do Sul do Brasil, e de Santa Catarina de todo muito particular, onde tantos te leem, pois sabem que você sempre tem café no bule. Tem o que contar e sempre sabe como fazê-lo.


    Deonísio da Silva
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       INTRODUÇÃO

    


    


    Na história recente do Estado de Santa Catarina não existe personalidade que tenha merecido tantas homenagens como o que se registrou em 2021 nas celebrações do bicentenário de nascimento de Ana Maria de Jesus Ribeiro, a Anita Garibaldi.


    Governos estaduais e municipais, instituições artísticas, órgãos culturais, veículos de comunicação e entidades comunitárias permaneceram durante meses promovendo os mais diversos eventos, resgatando de forma inédita os principais fatos relacionados à vida e à obra da heroína catarinense cuja fama ganhou o mundo.


    Trata-se, em primeiro lugar, de um personagem realmente admirável, cativante. Uma jovem analfabeta, que fica órfã de pai, vê-se obrigada a um casamento arranjado – e dizem não consumado – para garantir a sobrevivência da família, apaixona-se pelo mercenário e corsário italiano Giuseppe Garibaldi, envolvido na Revolução Farroupilha, durante a República Juliana, e, a partir dali, uma sucessão impressionante de acontecimentos a enriquecer sua biografia.


    Na convivência com Garibaldi, durante apenas 10 anos, a lagunense revela-se uma mulher apaixonada, dotada de singular heroísmo, corajosa, com ideias muito claras sobre o valor da liberdade e a importância da República, guerreira, audaciosa, enfermeira, mãe dedicada e espírito crítico em todos os desafios enfrentados pelo companheiro.


    Atributos e características, encontrados ao longo dos séculos na mulher catarinense, naquela que aqui nasceu, na que migrou em busca de novos sonhos e nas milhares de suas descendentes. 


    As origens remotas desta simbologia podem ser encontradas no Século IV, na extraordinária história de Catarina de Alexandria, a princesa egípcia que, também em nome das liberdades e igualmente muito jovem, enfrentou o poderoso império romano e não se submeteu aos caprichos de Maximino Daia, que, tomado de paixão insana pela garota e inconformado com a recusa, mandou torturá-la numa roda com pontas de ferro e, tendo ela sobrevivido aos dolorosos tormentos, mandou decapitá-la. A moça tinha, então, 18 anos e mais tarde foi elevada à honra dos altares, tendo sido a maior inspiração espiritual de Joana d’Arc na vitoriosa guerra da França contra a Inglaterra. 


    Catarina de Alexandria é considerada por historiadores e devotos como “a mais virtuosa das mulheres”. Seus restos mortais repousam no magnífico Mosteiro de Santa Catarina, no Monte Sinai, Egito, construído no século VI por Justiniano I, já no império bizantino, envolvendo a capela da sarça ardente, mencionada no Antigo Testamento no episódio dos 10 mandamentos, edificada por Helena, mãe do Imperador Constantino, que instituiu o cristianismo em todo o Império Romano. 


    O mosteiro é considerado local sagrado para cristãos e muçulmanos. Em seu interior há verdadeiras relíquias, como cópias autênticas de pergaminhos com escritos dos evangelistas. E duas declarações que deram e continuando dando segurança até hoje: uma, do profeta Maomé; e outra, firmada por Napoleão Bonaparte, quando invadiu o Egito, assegurando proteção permanente daquele patrimônio da humanidade.


    O nome da padroeira dos catarinenses designou originalmente a Ilha, hoje capital do Estado, quando descoberta por Sebastião Caboto, na primeira metade do século XVI. Tal afirmação baseia-se em livros dos principais historiadores catarinenses, como Oswaldo Rodrigues Cabral, Walter Fernando Piazza e Henrique da Silva Fontes. Ou porque aqui estavam no dia 25 de Novembro, já dia de Santa Catarina pelo calendário católico, ou para homenagear a esposa Catarina Medrano. Provavelmente pelos dois motivos. 


    Ao longo dos séculos, o Estado despontou com a projeção de mulheres nos mais diferentes setores da atividade humana. O nome de maior significado, penetração, alvo de tributos, em Santa Catarina, no Rio Grande do Sul, no Brasil, na Itália e outros países, é sem dúvida, o de Anita Garibaldi, sobretudo nas celebrações do bicentenário de nascimento.


    No livro Dicionário Mulheres do Brasil, os organizadores Schuma Schumaher e Érico Vital Brazil relacionaram 810 nomes de mulheres que se destacaram do século XVI até 2.001, data da segunda edição da Zahar Editora.


    A obra não faz justiça à mulher catarinense, uma vez que estão incluídos apenas três nomes: Anita Garibaldi, no século XIX, Antonieta de Barros e Lígia Doutel de Andrade, no século XX. 


    Antonieta de Barros, filha de ex-escrava e órfã de pai, foi a primeira deputada negra da história do Brasil . Seu nome está imortalizado em várias homenagens em Florianópolis e em várias cidades do Estado.


    Ligia Doutel de Andrade foi herdeira politica do presidente e líder nacional do Partido Trabalhista Brasileiro, por ter-se casado com Doutel de Andrade, também ex-vice-governador do Estado. Foi deputada federal e integrou movimentos nacionais e internacionais em defesa dos direitos das mulheres.


    Há, contudo, muitos outros nomes que se projetaram no Brasil e no exterior pelo pioneirismo, pelo ineditismo de sua atuação profissional ou pela atividade espiritual.


    Desde 2002, o Brasil passou a contar com sua primeira santa, com a canonização de Amabile Lúcia Visintainer, beatificada no dia 18 de outubro de 1991, pelo papa João Paulo II , na primeira e até hoje a única visita de um Pontífice a Santa Catarina.


    Santa Paulina, título também do maior santuário católico do Estado, no Vale do Rio Tijucas, viveu em Nova Trento e São Paulo. Fundou a Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição, instituição educacional e filantrópica com relevantes serviços prestados ao Estado, ao Brasil e com presença no exterior.


    Exemplo admirável de pioneirismo na educação, na assistência aos doentes e à filantropia foi dado por Joana de Gusmão(1688-1780), cujo nome honra o maior Hospital Infantil de Santa Catarina, construído na década de 1970 em Florianópolis. 


    Natural de Santos, casou-se com Antônio Ferreira Gamboa e, com a morte dele, em 1745, ingressou na Ordem Terceira de São Francisco.


    Em 1756, mudou-se para Desterro, atual Florianópolis. Obteve permissão em 1760 para adquirir um terreno, na área do atual Imperial Hospital de Caridade, a fim de construir uma capela. Dois anos depois a obra ficou pronta e hoje é conhecida com Capela do Menino Deus. 


    Dando continuidade a sua visão social, edificou ao lado da capela uma escola para meninas, a primeira escola feminina de Florianópolis, a semente do que viria a ser o Imperial Hospital de Caridade. 


    A desembargadora Thereza Grisólia Tang(1922-2009) foi a primeira mulher a presidir um Tribunal Regional Eleitoral no Brasil, em 1986, e, sobretudo, a presidir o Tribunal de Justiça de Santa Catarina, o que ocorreu nos anos de 1989 e 1990. Foi a segunda mulher brasileira a exercer a magistratura no Brasil, precedida apenas pela cearense Auri Moura Costa, em 1939.


    Outro pioneirismo nacional é creditado a Lúcia Stefanovich, a primeira delegada de policia do Brasil. Exerceu a função durante mais de 45 anos. Ocupou, também, o cargo de Secretária de Segurança Pública do Estado entre 1995 e 1998. Criou a primeira Delegacia Especializada das Mulheres, na década de 1980.


    Outra catarinense que inscreveu seu nome na história foi a médica Zilda Arns Neumann, nascida em Forquilhinha, no sul do Estado e falecida em 2020, durante trabalho assistencial e pastoral em Porto Príncipe, por ocasião de violento terremoto no Haiti. Sua morte foi assim descrita por seu sobrinho, o senador Flávio Arns, em nota pública: 


    “A Dra. Zilda estava em uma igreja, onde proferiu uma palestra para cerca de 150 pessoas. Ela já tinha acabado seu discurso e estava conversando com um sacerdote, que queria mais informações sobre o trabalho da Pastoral da Criança. De repente, começou o tremor. O padre que estava conversando com ela deu um passo para o lado e a Dra. Zilda recuou um passo e foi atingida diretamente na cabeça, quando o teto desabou. Ela morreu na hora. A Dra. Zilda não ficou soterrada. O resto do corpo não sofreu ferimentos, somente a cabeça foi atingida. O sacerdote que conversava com ela sobreviveu. Já outros quinze sacerdotes que estavam próximos a ela faleceram”


    Zilda Arns, irmã do arcebispo Dom Paulo Evaristo Arns (1921-2016), fundou a Pastoral da Criança no Brasil, ganhando projeção e assumindo a Coordenação Internacional.


    Há outros destaques nos campos esportivo, politico e social que projetam o Estado pela força, dedicação, altivez, sensibilidade, espirito público e solidariedade da mulher catarinense, cada vez mais presença no empreendedorismo nestes últimos anos.


    Credite-se integralmente ao professor e escritor Deonisio da Silva, único representante catarinense na multissecular Academia das Ciências de Lisboa, para a qual foi eleito e tomou posse em 2017, a edição deste trabalho jornalístico. Seus incentivos, integral apoio, orientação sobre conteúdo e pareceres, foram decisivos. Não fossem estes estímulos e o projeto não teria se tornado realidade. 


    A insistência de Deonísio da Silva, também confrade na Academia Catarinense de Letras, levou-me a recordar a cobertura jornalística que realizei há 22 anos para os jornais “O Estado”, de Florianópolis, e “A Notícia”, de Joinville, durante missão oficial catarinense à Itália, dentro das comemorações do sesquicentenário de morte de Anita Garibaldi.


    O principal objetivo daquela delegação, composta por deputados, historiadores e lideranças estaduais, era prosseguir contatos com autoridades e organizações culturais e garibaldinas italianas visando a transferência dos restos mortais de Anita Garibaldi de Roma para Santa Catarina. 


    A viagem, marcada de um roteiro enriquecedor sobre a heroína e com novas perspectivas de intercâmbio cultural e político com instituições italianas de várias regiões, revelou-se uma frustração completa sobre a pretensão da transferência. 


    Entre os incontáveis benefícios trazidos para municípios, instituições universitárias e culturais, destacamos a visita e reuniões na sede do grupo Marcegaglia, que decidia naquela época sobre projeto milionário de construção de uma unidade industrial de produção de aços em Garuva, no norte de Santa Catarina.


    A partir do resgate desta experiência jornalística, a ideia do livro cresceu com capítulos sobre a importância de Anita Garibaldi para a economia estadual, a geração e empregos, o aumento da arrecadação de tributos e o impacto no desenvolvimento do maior polo metal mecânico. 


    Sua imagem foi crescendo ao longo de décadas e séculos pela literatura, pelas artes, pelos monumentos, pela música, pelos dois municípios existentes no Estado e, por incontáveis iniciativas e entidades culturais.


    Santa Catarina viveu e reviveu intensamente a rica e única história de Anita Garibaldi celebrações dos 200 anos de seu nascimento. 


    Esta publicação procurou reunir os vários aspectos da simbologia que envolvem uma das mais importantes personalidades da história de Santa Catarina e do Brasil.


  

    


    


    

      II 

    


    

      ANITA: SÍNTESE BIOGRÁFICA

    


    


    A cidade de Laguna foi palco em julho de 1985 de Encontro de Delegações dos Conselhos Estaduais de Cultura de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, comemorativo dos 150 anos da Revolução Farroupilha e dos 146 anos de proclamação da República Juliana.


    O evento integrou a programação da Semana Cultural de Laguna, e se destacou nacionalmente pela presença de um convidado muito especial: o historiador Wolfgang Ludwig Rau.


    Com um extraordinário acervo pessoal, constituído de raridades documentais, de fotos inéditas, de entrevistas com os principais personagens e de informações que integram aquele que é considerado o mais completo livro biográfico sobre Anita Garibaldi, Rau falou no contexto de um Painel intitulado “Uma Revolução Farroupilha em território catarinense”, com um resumo bem didático sobre a personalidade da heroína lagunense.


    Título da exposição: “A Heroína dos dois mundos”.


    O conteúdo é uma das melhores sínteses sobre a vida da lagunense:


    “ANITA GARIBALDI – Ana Maria de Jesus Ribeiro – nasceu em 1821 em Morrinhos, Laguna, na então província de Santa Catarina. Seus pais, Bento Ribeiro da Silva e Maria Antonia de Jesus, eram pobres e honrados. Do seu pai parece ter herdado a energia e a coragem pessoal, revelando desde criança um caráter independente e resoluto. Em 1835, já falecido o pai, casou aos 14 anos por insistência materna, com Manoel Duarte de Aguiar, na Igreja Matriz Santo Antônio dos Anjos da Laguna. O curto matrimônio, sem afinidades e sem filho, revelou-se um fracasso seguido de separação. Aos 18 anos conheceu a José Garibaldi, que viera com as tropas farroupilhas de Davi Canabarro e Joaquim Teixeira Nunes tomar a Laguna em julho de 1839, fundando a República Juliana dos Cem Dias. Garibaldi chegara à Laguna com fama de herói pelo feito épico que acabava de realizar ao transportar, por terra, duas embarcações “Farroupilha” e “Seival”, de Capivari a Tramandaí, e posterior salvamento do naufrágio da primeira ao sul do Cabo de Santa Marta. Seu encontro com Anita resultou em amor à primeira vista, dando origem a um dos mais belos romances de amor e dedicação incondicionais. A20 de Outubro de 1839 Anita decide seguir José Garibaldi, subindo a bordo de seu navio para uma expedição de corso até Cananéia. Sua lua de mel tem lances de grande dramaticidade. Em Imbituba recebe seu batismo de fogo ao serem os corsários atacados por forças marítimas legalistas. Dias depois, a 15 de Novembro, Anita confirma sua coragem ímpar e amor heroico a Garibaldi e à causa na célebre batalha naval de Laguna, contra Frederico Mariath, em que se expõe a mil mortes ao atravessar uma dúzia de vezes num pequeno escaler a área de combate para transportar munições em meio de verdadeira carnificina humana. Com o fim da efêmera República Lagunense, o casal segue na retirada para o sul. Subindo a serra, Anita combate ao lado de Garibaldi em Santa Vitória, passa o Natal de 1839 em Lages, toma parte ativa no combate da Forquilhas (Curitibanos) à meia-noite de 12 de Janeiro seguinte. Feita prisioneira de Melo Albuquerque, consegue deste comandante permissão para procurar no campo de batalha o cadáver de Garibaldi que lhe haviam dito morto. Foge depois espetacularmente, embrenhando-se pela mata atravessando o Rio Canoas a nado e reencontrando as tropas em retirada e seu Giuseppe, oito dias depois. Em 16 de Setembro de 1840 nasceu seu primogênito Menotti em Mostardas, na região da Lagoa dos Patos, no Rio Grande do Sul. Doze dias depois do parto, é obrigada a fugir dramaticamente a cavalo, seminua e com o recém-nascido ao colo, atacada pelas tropas de Pedro de Abreu durante a ausência de Garibaldi. Reencontrados depois, Anita e o filho seguiram, também, na posterior grande retirada pelo mortífero vale do Rio das Antas. Como nos conta o próprio Garibaldi, foi a mais medonha que jamais acompanhou. A desesperada coragem de Anita conseguiu meios de salvar o filho à última hora. Em 1841, dispensado por Bento Gonçalves, Garibaldi segue com a pequena família para Montevidéu, engajando-se nas lutas uruguaias contra o tirano Rosas. A 26 de Março de 1842, Garibaldi casa com Anita na antiga Igreja de São Francisco de Assis. Nos anos seguintes, Anita tem mais 3 filhos Rosita, Teresita e Riccioti. Rosita não consegue vencer um ataque de difteria, falecendo aos dois anos e meio, deixando seus pais desesperados. Em fins de 1847, Anita e seus três filhos vão para a Europa, aportando em Gênova e dali seguindo para Nice, seguida pelo marido poucos meses depois. Na Itália, Anita Garibaldi deu múltiplas demonstrações de aprimoramento intelectual, aparecendo como esposa condigna do herói italiano cuja estrela começa a brilhar internacionalmente. Infelizmente, a vida de Anita foi demasiado curta. Em meados de 1849 vai a Roma sitiada pelos franceses ao encontro do marido, e com ele e sua Legião italiana faz a célebre retirada, dando repetidas mostras de grande dignidade e de coragem em lances de bravura frente aos inimigos austríacos. Grávida pela quinta vez e muito doente, não aceita os conselhos para permanecer em San Marino para restabelecer-se. Não quer abandonar o marido quando quase todos o abandonam. Ele, acompanhado de poucos fiéis, segue ziguezagueando pelos pântanos ao Norte de Ravenna, fugindo dos Austríacos, que o ameaçam com pena de morte, a ele e a todos os garibaldinos, e a quem ajudasse José Garibaldi. O herói vê, então, definhar rapidamente a mulher que mais amou na vida, dizendo que desejaria muitas vezes que fosse ele a morrer. Pelas 19 horas do dia 4 de agosto de 1849 Anita Garibaldi falece nos braços do esposo em pranto, longe dos filhos, num quartinho do segundo pavimento da casa dos irmãos Ravaglia em Mandriole, próximo a Santo Alberto.”
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